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Ementa 
A disciplina discute a trajetória histórica e o contexto político brasileiro na 

área da saúde, propondo uma análise crítica sobre os avanços, dificuldades e 

desafios para a implantação do SUS. Estuda os modelos técnico-assistenciais 

em saúde, a micropolítica dos processos de trabalho e suas configurações 

tecnológicas. Problematiza o cotidiano das práticas em saúde, preconizando 

a autonomia e a emancipação do homem na relação pedagógica, a partir dos 

conceitos sobre formação e saúde. Para isso, desenvolve temas como a 

abordagem das políticas de formação para o SUS; aportes teóricos da 

reflexão sobre a prática; a filosofia da práxis educativas nas obras de Paulo 

Freire. A disciplina tem como base didática a participação, buscando 

contribuir para alternativas e soluções de problemas reais. 
 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

◦ Reconhecer o cenário histórico e o contexto político brasileiro e os 

determinantes das políticas públicas em saúde. 

◦ Sistematizar historicamente os modelos de produção em saúde. 

◦ Identificar o modelo de atuação em saúde ajustado aos princípios do SUS. 

◦ Analisar as políticas de educação em saúde e suas relações com o 

processo de trabalho em saúde; 

◦ Discutir educação permanente e a sua aplicação nas práticas de saúde. 

◦ Analisar em seu cotidiano situações problemas e propor alternativas de 

soluções.   

 

Estratégias de 
Ensino 

        Seminários, grupo de estudos, grupo de discussões, exposição 

dialogada; trabalho em grupo; solução de problemas, participações em 

Fórum e atividades desenvolvidas no Moodle.  



Conteúdo CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O cenário histórico e o contexto político brasileiro e os determinantes 

das políticas públicas em saúde. 

2. O SUS como política de saúde.  

3. O processo de trabalho em saúde. 

4. Modelos conceituais de Saúde, determinação social do processo saúde-

doença, promoção da saúde. 

5. Modelos de produção em saúde.  

6. Políticas de educação em saúde e suas relações com o processo de 

trabalho em saúde. 

7. Educação permanente e a transformação das práticas em saúde. 

8. Educação Interprofissional no âmbito das Políticas Nacionais de 

Reorientação da Formação em Saúde. 

9. Educação Popular como estratégia de intervenção. 
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